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PHOMAPUTTEMANSII n. sp.
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Ajudante, servindo no I.B.V.

Introducção

Distribuídas pelo Dr. H. Grillo, assistente-chefe do Instituto

de Biologia Vegetal, chegaram-nos ás mãos, para exame, em Outu-
bro de 1936, algumas laranjas manchadas. Tive ainda, pelo mesmo
technico, a attenção chamada para a originalidade do material, que

foi remettido pelo Dr. J. Soares Brandão Filho, assistente do Ser-

tíço de Defesa Sanitaria Vegetal, em Nova Iguassú, Estado do Rio

de Janeiro.

Logo após as primeiras observações, notamos tratar-se de um
fungo do genero Phoma, differente dos demais deste genero des-

criptos em “Citrus”, tanto no aspecto macro como microscopico.

Posteriormente mostramos o andamento dos trabalhos ao DR.

A. Bittancourt do Instituto Biologico de S. Paulo, que se interessou

no presente estudo e a quem devo a deferencia da informação abai-

xo transcripta:

. . . “Com referencia á mancha do Phoma que está estudando, tenho a

communicar-lhe que encontrei no nosso herbário sob o n°. 2.217 um espe-

cimen dessa mancha proveniente do herbário de A. Puttemans e com as se-

guintes indicações:

N°. 1.718 —Herb. Arsene Puttemans
PHOMASP.

Sobre Citrus aurantium L. var. dulcis (casca)

S. Paulo, Capital, Mercado publico

Coll. A. Puttemans 3-12-912

A julgar pela data a fructa deveria ser proveniente do Rio de Janeiro

pois em Dezembro a maioria das laranjas encontradas a venda em São
Paulo são provenientes dos pomares do D. Federal e do E. do Rio. Isso

mostra que a doença não é nova e portanto não deve apresentar muita
seriedade, a não ser occasionalmente . .

.”

Ainda depois desta noticia, por solicitação nossa, recebemos
daquelle phytopathologista a excicata em questão (Fig. 1), onde
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onstatamos ser aquella mancha da mesmanatureza da que agora

iq 1

S

0
° CCUPamos - Verifica-se, pois, a occurrencia deste Phoma em

2, em caracter occasional, no mercado publico de S. Paulo. Se
Porem, naquella época este fungo mostrou-se de maneira isolada,

<1 pj

ann ° * em causa ^o regulares prejuízos nos municípios do E.
e, nas casas de emballagem, avaliamos em cerca de 5 % o

mero de fructos prejudicados no refugo.
Tivemos ainda a opportunidade de consultar o eminente es-

pecialista Prof. H. S. Fawcett da Universidade de Califórnia, quan-
o de sua passagem pelo Rio de Janeiro em transito para S. Paulo,
enficando a marcha dos estudos e examinando o material de
Useu

» herbário e laminas, corroborou em nossa opinião, embora
nao houvesse até então observado a presente doença.

Não tivemos ainda o tempo sufficiente para um estudo mais
profundado sobre o comportamento deste fungo, pois que só no
Ph da safra do anno passado iniciamos os nossos trabalhos. Julga-
_°s, entretanto, interessante e opportuno o relato das observa-

Ç° es e experimentos realisados, assim como o estudo comparativo
e especies afins.

F
O Genero PHOMAEM “CITRUS SINENSIS” Osb.

ESTUDO COMPARATIVO—DISTRIBUIÇÃO GEOGRAPHICA

Innumeros fungos deste genero têm sido descriptos parasi-
ando “Citrus”, todavia apenas duas especies deste genero são ex-
usivamente parasitas do epicarpo de “Citrus sinensis” Osbeck:
l °Ttia aurantiiperda Rugieri e Phoma citricarpa McAlpine.

.

O primeiro delles, Phoma aurantiiperda Rug., vem de ser des-

F
nPto em 1935 no Boletim de Pathologia Vegetal de Roma (10).
01 assignalado na primavera daquelle anno em Littoria, Italia,

Presentando-se externamente como uma pequena macula de côr
castanho clara, exactamente em correspondência com a parte um-

kcal do fructo. Apreciado microscopicamente, os picnidios se for-
am no endocarpo e no extracto do mesocarpo, densamente agre-

Sados, globulosos com esporios hyalinos de 1-1,6 X 2,4-4 ja.

Evidentementemente, quer no seu aspecto macro como micros-
Pico, differe bastante do que passaremos a descrever, não só pela
sposição e tamanho dos picnidios como pelo tamanho do esporio,

e aspecto bacteriforme.
O Phoma citricarpa McAlpine é o agente responsável pela

^hça chamada “black spot”, causadora de sensíveis prejuízos á
laran 5

ja, mais do que no pomar, principalmente quando armaze-
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signado na Asia (4), (5), (13) e (14), África (9), Oceania (l)r

(2), (3), (6), (11) e (12), e, em 1928 Marchionatto, em uma lista

de fungos que causam novas doenças na Republica Argentina (8)r

assignalado o Ph. citricarpa em “Citrus limonea” Osb. Parece, to-

davia, que este parasito foi ali notado em caracter muito transito-

rio, pois que desta data em diante não foi mais elle mencionado.

Apresenta-se o Phoma citricarpa, conforme verificou Lee, (7),

macroscopicamente salpicando o fructo de pequenas maculas a

principio marron-avermelhadas, passando depois a inteiramente

negras. A mancha pode ter 1 a 2 m/m até 9 m/m em casos extre-

mos. Este fungo semeado em meios artificiaes de Beef agar + L
glucose agar + 1 e em meio solido de batata, teve restricto desen-

volvimento. Examinado ao microscopio mostrou conidiophoros

hyalinos, esporios apicaes ovaes ou piriformes e bastante granu-

losos 9,25 a 12,25 X 5,5 a 12,1 [i.

Differe o Ph. citricarpa do que passamos a descrever, não só

pela absoluta falta de semelhança macroscópica como no aspecto

do esporio que em nosso caso é singularmente dotado de uma got-

tula olivacea que toma quasi todo o tamanho do esporio.

Procurando mostrar desta maneira não existir similariedado

entre a presente nova especie e outras assignaladas em epicarpo

de “Citrus sinensis” Osb., passamos ao seu estudo propriamente

dito.

ISOLAMENTO—CARACTERISAÇÃO

A mancha só foi observada em fructos de Citrus sinensis
•

Osb., com a maturação já iniciada e adiantada, sempre localisada

na metade inferior. A principio apresentam-se pequenas, de côr

parda escura (Fig. 2a). Mais tarde a mancha augmenta, extende-

se, chegando a occupar cerca de 1/3 do fructo, já com a coloração

negra, carbonacea, mostrando pequenos pontos salientes, negros,,

que prelevados com a ponta fina de uma agulha e examinados, vie-

ram mostrar os picnidios do fungo (Figs. 2 e 3 b, c, d) . Nesta phase-

o mycelio do Phoma atravessa a casca e penetra cada vez mais-

profundamente na polpa, apodrecendo-a (Fig. 4)

.

Procedendo ao isolamento do fungo, conseguimos obtel-o com
uniformidade em todos os meios usados, tanto no de batata-agar

como no meio solido de batata (Fig. 5)

.

Recebido o material e usando um fructo com uma phase adian-

tada da doença, removemos a casca e fomos colher na parte in-

terna o material necessário para a semeadura, que foi collocado em
meios de agar-batata de pH 6,8 e também em meios solidos de.

batata.
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As semeaduras dentro de 48 horas mostravam ligeiro desen-

0 vlrn ento negro-baço com irradiações de côr branco leitosa. Dahi
ccentuou-se o desenvolvimento, porém, sómente de mycelio por
So Que não conseguimos picnidios nas culturas. Visto ao microsco-

P
10

’ as hyphas jovens são hyalinas e de septos distantes; as velhas
em c °r olivacea escura, torulosas e muito septadas, exactamente
orn o mesmo aspecto daquellas observadas nos cortes feitos

%6a,b).

INOCULAÇÕESEXPERIMENTAES
As inoculações experimentaes foram realisadas em Citrus

uiensis Osb., variedade “Pera”. Os fructos escolhidos para isso,

ostravam-se absolutamente indemnes de manchas, foram previa-
ente desinfectados com álcool e usados todos os cuidados asepti-

os no sentido de se evitar contaminações. Damos a seguir um gra-
P ico dos resultados obtidos:

Exp. n. 1 —Inoculações em camara húmida na tem-

peratura de laboratorio. Laranjas da variedade Pera, es-

carificadas. Testemunhas escarificadas mas sem inno-

culum.

^ructo a.» Especificados Inoculum Meio usado Resultado Observações

1 + — (test.) — — Como Inoculum
comprehende-se a

2 + + agar-batata +
cultura pura do
Phoma, obtida da
maneira acima ci-
tada.

3 + —(test.) — —

4 + + solido batata +

5 - —(test.) —

__
- + agar-batata +

7 + M —(test.)
!

—

8 +
I

+ solido batata +

9 + —(test.) -
1

—

10 + + agar-batata +
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Obs. —Os resultados acima foram todos positivos a

principio e o fungo caracterisado em novos cortes. Poste-

riormente prejudicados por causas alheias ás experiencias.

Exp. n. 2 —Inoculações em camara húmida na tem-

peratura do laboratorio. Laranjas da variedade “pera” sem

escarificações. Testemunhas.

Fructo n.° Especificados Inoculum Meio usado Resultado Observações

1 —
_

+ agar-batata Estes fructos n&o
escarlflcados con-

servaram-se per-

feitos.2 — —(test.) — —

3 — + solido batata --

4 — —(test.) — —

5 — + agar-batata

6 — —(test.) -

7 + solido batata —

8 - —(test.) — —

9 + ' agar-batata

10 — —(test.) -

O inoculum usado nas experiencias foi isolado de um fructo

doente de onde proveio a cultura pura.

Na experiencia n. 1, as manchas foram obtidas em cinco dias.

Notava-se que em volta da incisão feita no fructo, a area pardo

escura apparecia, extendendo-se pela casca. Não foram, porém,

avante as infecções. O desenvolvimento de outros fungos, princi-

palmente a podridão causada pelo Phomopsis, vieram prejudicar a

bôa marcha do trabalho.

Na experiencia n. 2, em que não foram processadas escarifica-

ções, os resultados foram na totalidade negativos. Após a remoção,

48 horas depois, do algodão humedecido que deixava a cultura em
contacto com a casca do fructo, nada mais se observou de anormal.

Passamos, então, a outra phase de experiencias, usando desta

vez as inoculações directamente em fructos pendentes. Isso, tam-
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en

J’

a principio, tornou-se difficil por já estar a safra colhida. No

tr°h
°’ ^ 0<^ av ^ a

> de não prejudicar a marcha e opportunidade do
abalho, fizemol-o em fructos serodios ainda não colhidos, nos

Pomares da Estação de Pomologia de Deodoro.

Separando uma arvore em que as condições sanitarias nos pa-
sceram satisfactorias, innoculamos com uma cultura pura do

0ma, isolado como da vez precedente, cerca de 30 fructos pen-
entes. Usamos, para isso, de todo cuidado, dividindo a experiencia

em duas series.

.

Na l. a
serie, tomamos 15 fructos que após serem limpos super-

mialmente, foram escarificados com uma agulha desinfectada. So-
e estas escarificações depositamos directamente o inoculum, co-

r uido-o com um algodão humedecido em agua distillada collocadamum tubo de ensaio. A seguir foram os fructos envolvidos em
PaPel impermeável.

Na 2. a
serie, foram tomados também 15 fructos, porém, nelles

ao Pr ocedemos escarificações. No mais, os mesmos cuidados acima
mencionados.

.. Emambos os casos, após 48 horas, retiramos o algodão e rea-
s adas continuas observações sobre a marcha dos acontecimen-
s - Destas experiencias, porém, não obtivemos resultados positivos.

Como se vê, exceptuando a experiencia de laboratorio n. 1,
ao conseguimos reproduzir artificialmente o fungo, sobre laran-

ja

s
> embora partindo de culturas puras e inoculações directas. Não

ria de mais opinar-se que este fungo necessita de uma phase es-

ccionaria em outro qualquer orgão da planta onde aguarde o
eu momento optimo de virulência para infestal-o; ou ainda, que
ccessita de uma outra mancha previa para seu desenvolvimento.
a presente safra, intensificaremos o trabalho de observações e ex-

Pcriencias, tentando uma solução definitiva do cyclo de vida destephoma.

DIAGNOSE

,
Após as considerações que vimos de fazer, bem como seu estudo
differentes aspectos, concluímos que, quer no seu aspecto ma-

°scopico, culturas ou cortes microscopicos, trata-se indiscutivel-

^
ente de uma especie nova, por não corresponder absolutamente

°utras já descriptas. Para ella propomos a seguinte diagnose:

Phoma Puttemansii n. sp.

nidi
MyCelio albo Postea vero olivaceo-nigro, septato, toruloso; plc-

ecto
1S erum Pentls

> pseudo stromaticus, sparsis vel gregarlls, generatim in
ca rpo Inclusis, rarius in mesocarpo, sub-globosis vel ellipsoideis, atris.
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ostiolo minuti, magnitudine variabili 210-90 x 100-50 [*; sporulls ellipsoides

vel oblongo-ovatis utrimque obtuso-rotundatis 13-6 x 7-4,5 [i, unica guttu-

la magua ollvacea praeditis.

Habitat —In fructibus maturis Citri sinensis Osbeck, formans maculas

nigras attingentes 1-8 cm., superficiem externam deturpantes atque pu-

tredinem in interna parte producentes.

HOSPEDEIRO—DISTRIBUIÇÃO

Até o momento actual, só assignalamos o presente fungo em
fructos de Citrus sinensis var. pera.

O copioso material que nos serviu para estudo, foi colligido nos

municípios de S. Gonçalo, Campo Grande e Nova Iguassú, no Es-

tado do Rio de Janeiro. Não nos consta que em outras regiões do

paiz haja sido assignalado este Phoma, causando manchas como
as descriptas. Proseguiremos os nossos trabalhos no sentido de elu-

cidar a biologia do fungo e os tratamentos mais adequados.
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Ns .l718
Photna sp.

sobre Cífcrus aurantium L.var dulcis
( casca da fruta

J

São Paulo, Capital, mercado publico
3-12-1912

Co 1 1 : Ar s . Pu t t emans

Fi 9- 1 —Aspecto do material colligido por Puttemans em 1912.

(Photo Lahera)
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